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A ｾ｡ｭｾ｡ｮｮ｡＠
ｮｾｾ＠ ｾｾｲｗ ｾｾ＠

Ha d(\is annos quc. nas mar­
ｧｾｮｳ＠ do Taquaru ... sú, formou-se 
o primeiro agrUp:lllll'lIto de ser­
tanejos, que, obedel'endo tega­
mente a um C'spertalhiio cOllhe­
cido pOr José ;'Ilaria, passavam 
os dias em tontinuas oraçôes e 
em pratiC<Js superstitiosas. 

Julgavam-se felizes e nos pro· 
du etos da lavoura tinham o seu 
alimento 

Niio era avultado o numero 
dos que se deixavam ill'Jdir por 
José ｾｉ｡ｲ［｡Ｌ＠ nem inabalavel sua 
fr na doutrilla do santo. 

Um missionario, com carinho 
t conselhos de amicro tel-os-ia 
r I

/)' . 
｡ｾＱ＠ mente, convellcido que se-

gUiam um cam:nho escabroso. 
Alguem. porém, t)ensou ver 

nesse ajuntamento de homens 
até entiio inoffensivos um es­
pectro vingador de arbitrarie­
dades e injustiças e entendeu 
que devia fazel-o desapparecer, 
a ferro c a fogo, afim de que 
a paz volta!>se ao seu espírito 
apavorado. 

Pediu forças e estas não se 
fizeram esperar. 

Um forte contingente da po­
licia catharinense, perkitallll:t1. 
te equipado c Illunicladú, mar­
chou para Curitybanos. 

ａｬＱｬ･｡ｾＧ｡､ｯｳ＠ cm :-.uas vidJ,> e 
hberdllde, as victitll<JS da IgtlO­

rancia abandonarutll <:eu acam­
pamento de 'faquJt ｵＮＬｾ￺＠ e gUt­
ados ｰｾｬｯ＠ meslre. procurut':llll 
logar cm que ｰｦＧ､･ｾｾｬ ﾷＬ｜ｬＮ＠ It\'l"e­
,,'ente, professar seus cn,>ln,l­
Illcntos. 

\'encerlll11 muila3 leguas Úl' 
caminho. OI a por veredas SOI11-
brias. ora pelo denso nlllttagn \, 
e em pouco tempo se llthava til 
no Irany. já entiio arm:ldos e 
plomptos ti resistelltia. ato[)sf'­
Ihada pelo irllJlviduo que e:-.pln · 
I ava a rusticidade d'!,!>s'-' pobre 
gente. 

Atacados ptl:J policia do Pu­
.. anã, luctaram. IllJtaildo-lhe o 
bl'1\'o comutandante J()iio Gual­
berto, abandonado. tovardenH';l­
te. com alguns cump<Jnhclros, 
pelos seus subalternos. 

Criminosos que se tornarulll 
nessa peleju, sabiam que rig0 -
rosD seria a puniçiio. 

Precis:ovilm luclur em defeza 
da liberdade. Arm:II':.Im-se me­
lhor e chamaram ao seu elO 
amigos e parelltes, que, em tnas­
sa, acudiram ao appdlo, UIIS 

convencidos quI' Ó o santo os 
poderia ｾｵｬｶ｡ｲＬ＠ outros \'llwndo 
uma de .. forr3 da perda cle elltf'S 
quendos no combate de /rany 
e ainda outros que 11iio havlalll 
esquecido os desatill'Js da po­
licia do visinho Estarlo <lUl', 
allnos antes, tinha invudlc!o SUólS 
terras. 

Voltaram <J Taqual ussú c alli 
os reteve o fanatismo da maio­
na. 

Construiram, a custn de lIlui­
ta dedicaçiJo c trab dhos, n'n­
tenas de casus de madeira tos­
ca, em symetria, em ruas lar-

gas. e UtllU igreja C0ll10 sigrwl 
de . u I f"l'. Pre\'endo li :orlllel! 
t<l. fevalltur;ltll trilltheiras no,; 
alTe·dores . dól tolonia que 1];1\'1-

am I"ulldudo. 
Era tempo ainda de c. ;t[/r o 

1l1( rtl[ inio de patriclos. 
ｾｬＺｊｮ､［ｴｳｳ｣＠ o g()\'cl'l1O gU11rJ1e­

ter :IS cirtun1\'t<,'nhanps do 10-
garejo, impedtndo li elltrada de 
arma .. e gal":In!lndo ｡ｾ＠ pl""prie­
(bole .. ;dhei<Js, e a ｉｮｳｴｲｬｬｴｾＧｩｩｯ＠ c 
o E\'''ngelho ["('conduziriam es­
!'es trnn'>\'larlo,> no bom caminho. 

;\iio quizCr,ltll, porem. os 
mantenedore, da ordem adc'l)­
tal' est<J 1ll('(hd'l ｩｲｮｰｯｾｴＨｬ＠ pelo., 
senllmentos de ｨｵｮＱＳｬｬｩ､｡､ｾＮ＠

A metralha C: a artdlwrw til 

traram e!ll Ｚ［｣ｾＧｩｩｯ＠ e (\ ItI("t'lIdlf) 
terminou a obra de de.,tlutl':io 
do reducte de T"quarus,li :'I/u­
lheres, que tinham COIIIO utliro 
crime o ac:olllpanlwrl'm no pe­
rigo filhos. esposos Oll irmitos, 
tendo IH), bracos tenl a'o tI"( all­
tinhas, ficarnll1 !'>ob os ('!'>com­
bros do redudo. 

Poucos foram os homens que 
niiu tOilsl'guiratll escalLr. 

ｾｉ｡ｴｮｲ［｝ｭＭｉｨＨＧｳ＠ as esposns que­
riJ;Js, filhinhos quc eram os Seus 
encantos, irmiies e miies cari· 
nhosas, e elles, que tambem sa. 
biam amar e soffrer, jamais 11-
bandonardll1 a idt<l de luctarem 
!o.elll tll'gU;IS até satisfaZê'rem o 
desl'fo de \"ingança. Queill lhe ... 
podera l'Clndemnar por IStO) 
;\ ;1 SllllphClda.1e de seus costu­
mes, nal> sua" ｴｨｯｵｰ｡ｮ｡ｾＬ＠ ond(' 
hahita\ i! <I miseria, nunC:J lhe .' 
tillham ('nsinndo que o ｾｉ［ＩｲＢ＠ [ 
til! Golgotha, pngado a cniz, 
exelllplificarn o perdiio. 
, De braços abertos accellarallt 
em sua companhiu todos os t'l'i 

lIlinosos que os procurdr'llll l, 
espalhados pelos sertõ 's, tor­
maram ｲ･､ｾ｣ｴｯｳ＠ em dl\ersos. 
pontos. Occultos na r.lJll;!gl't]), 
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do copado arvoredo e Ilas cur­
vas dos atalhos esperavam o 
combate, que, em lIluitas occa­
siões, lhes foi favoravel. 

O modo como er3m tralados 
os que cahiam em poder das 
forças legaes ou que, menos 
animosos, vinham fi ellas se a­
presen lar,aug:nen tava-Ihes n dis­
posição para a lucl.l. 

Cerca de ('iIICO mil homells 
do exerci lo nacional estiveram 
de armas n:1 mão conl ra os ser· 
tant:jos, Por di\'ers,ls vezes para 
lodo.:; os rec<llltos do paiz foi 
I':J Ilsmitl ida a agradnvel Ilotici;l 
do 'ermo da cllmpnnha , Os PCi­
cifiendores recebinm cenlénDS de 
telegrnmm:1 de Ieli"itllções pe­
lo tri umpho. ｾｬ｡ｳ＠ O!l! ､ｾ［Ｇ｣ｰ￧￣ｯＡ＠

Dias depois, no\'o comb:lle e 
I •• is ｾｉｧｵｮｳ＠ brazileiros que des­

:Jppnrecimn do scelwrio da vid:1. 
Assim. pl'olongou-,e por Dois 

nnnos a s:Jngrcnta caillj:an ha 
que podia ler sido evitada e que 
custou a "id.l d(; bravos olfi­
tiaes e praçns do ｮｯｾｳｯ＠ exerci­
to e a cen len:Js. In I \'cz m i ｉｨ｡ｲｾｳＬ＠
de sertanejos, em grunde parte 
\' irll ma de sua rudeza, 

Enfraquecidos ｰｾＱ｡＠ f"diga e 
pe!.l fome, ha muito que esses 
de!>gr:lÇ:ldus Leriam deposto as 
:1rma" ｳｾ＠ não li ra ú receio de 
terei'] :J rnesm:J sorte de com­
p:.nheiros que, confiando na ga­
ranti:J de Vida que a Lei offe­
rece :lOS pns'o nelros, se a pre­
St ntal ',lln fi forçu!> leg:H:s e que 
! ram friamente:J<sa;,;,in:Jdos pe­
'os bandidos de Pedro Ruivo e 
1.('1' <:apangas de chefes que não 
ｾＨＩｕ｢･ｲ｡ｭ＠ con esponder fi con­
fi>'lnp nelles depvsitada pelo go­
\'erno da Republica. 

i I capitão Euclides de Cas­
tro, official que honra sobrt:ma 
neira o ｮｯｳｾｯ＠ Regimento de Se­
gur:) 1ça, alliando à bravura e 
intr.:pidez um roraçJo em que 
os sllltimt ntos bOlls Lêm óuari­
da, achou que era chegado o 
momento de pór fim fi luct:J 
fratricida que deu occasião para 
serem commetlidos os maiores 
delictos. 

A' frente de 200 denúdados, 
atacou o ultimo reducto dos 
｢｡ｮ､ＨＩｬ･ｩｲｯｾ＠ e, qua .>i sem resi s­
tencia, tom ')u-o, 

A' vidoria não se ｾ･ｧｵｩｲ｡ｭ＠

os fuzilamelltos. não; após o 
Lriumpho. o capitão t:uclldes de 
Castro tralou de \:onsolar :)'i 
veneidos, confort:lI1do-os na ad­
versidade. ° capitão Euclides de Castro 
merece os applausos do povo. 

A popul:lção d'es t" CapiLal 
cUlllprirú um dev!;!r de ci\·isl11o 
recebendo-o, quando regressa r n 
esta capital com todas [I' mu­
nifesl:Jções u que Lem direit/) lllll 
heroe, 

O seu triumpho foi t'omplC'lo: 
fez \'olt31"a pn ao nosso Es­
t:Jdo, traLou com solicll lld e os 
vencidos e n[1O empallou o bri­
lho do seu glorioso lei to com 
o sangu p de patricios. 

Além dus bnrbarid :Jdes de 
Ca nudos, magistra lm ente des­
criptas pela pelln:1 fulgurante de 
Euclid es da Cunh a. do'i fULil:J­
mentos de 18!J-! e do tombadi­
lho do "Satelli le" e das atroci­
dades da ill:a d.IS Cobras, [I His­
toria terã de re<ristrar e verbe-,., 
ral' ::os crueldades cOi11l11ellidas 
na cJ mpun ha que acnba de fin­
dar. 

Como digno e!LJ admir[lção e 
da graLidão do povo brazíl,'iro, 
por sua bravura e nH]r(nanida­
dc, a H istoria inscreverú, em 
pngina de h0nra , entre os no­
mes de Leovegildo de Paiva, 
Julio Cesa r e de algulls outros 
v Jlentes chefes, o de Euclides 
de Castro, o pacific:Jdor dos 
sertôes de Santa C:ltharina. 

Regressou a esta capital, a 
27 do correllte, o :l-!' Bat:Jlhão 
de Cu"udores (lue assi"nalados )- , n 
5el'\' iços prestou na lucta con­
Lra os bandoleiros, 

A' distinda ｯｲｮ｣ｩ ｾｴｬ ｩ､｡､･＠ e 
praças da briosa unidade do 
exercito ｮ｡｣ｩＨＩｮｾ､Ｌ＠ ,0 flllpnrciai» 
cu m pr i IllC IIt ,1. 

Por falta de :!spaço deixamos 
de publicnr hoje um artigo da 
lavra do nosso joven conterrn­
neo sr. João \It'lchiarles de 
Souza, o que ｦ ｾ＠ remos 110 pro­
ximo numerO dú nosso [ornaI. 

REPTO 
Dçsejundu o nosso 

tinuar na campanha 
boa hor<l, encetou contra 
nal de maior acceilação 
{ado, (o CI;Irào», 
collabol'adores d'aq 
{ante orgüo de pllblicidade a 
sumirem a responsabilidade 
que escreverem contra o 
e:' . .; familias c:-llholicas, aSSlll!-' 
ll:1ndo seus artigos, afim de 
sermos obrigados a continuar_ 
ｭ ｯｾＮ＠ considera ndo-os, como até 
hoje, cova rcles e infames ca­
lumniado res. ElOquanto não as­
sigllal'C'1lI seus :Jrtigos e não pro­
':a rem suas nccusações, os col­
laborado res d'u Clarão não po­
derão ser clnssificados d'oulro 
modo. Oam:ls-Ihes a palavra 
puru se justifica rem. 

A Redacçcio. -- .... ----
'O JM f Aeç: Cí\.L 

Serú clestribui do amanh,j es, 
se nosso brilha nte collega que 
es[ú senclo publica do nesta ca­
pital, sob a aba li sa da direcçào 
do ｮｯｾｳｯ＠ c!istinc to coJlega snr, 
Amphiloquio de Carvalho Gon­
ealves . 
. , 0 lrr.parcia l . tem conquis­
tado lug1r de destaque na nos­
su imprensa loc:l !, pela altitude 
correcla e ､･ｳ｡ｾｳｯ ｭ｢ｲ｡､｡＠ que 
assu ll1 i Ll IH. de!eza da religião 
caLholica, que é a religião de 
Lodos os br:Jzi leiroo., 

[-Ia, entretanto, jornaes, que, 
embora senclo calholiea a mâi­
oria de seus assignan tcs, nào 
trepidam em ｯｬｔ･ｮ､ｾｬ＠ as cren­
ps alheias ou a silenCIar sobre 
os princi paes ados da igreja, 
onde toma parte toda a popu,­
h<;ão. E' a verdadeir<l conspI­
ração cio silencio. 

Si os catholicos es tivessem 
eompt'netrados de seus deve­
res, talvez (ossem tratado por 
ou t 1':1 f'ó rn1:1 !. .. 

(O'" A Epoca, de 13 de 
Janeiro.) 

/ 
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() pranto que anorar tu ｶｾ＠ cnne t len 
Do meu tristonho olhar sem luz, e maecli:lo, 
X[jo é Il'C!lI ､ｵｾＧｩｩｯ＠ de um louco IImor na, ido 
De [dgUIIl b( ijo ､ｾｰｯｳｴｯ＠ em rubro labio ardenl", 

X,;n .1.,: ､ｯｾﾷ･＠ qucrid". lia muito que ｣ｾｱｵ｣ＨＧｩｴｬ￳＠
:\le 101 lodo o pns""do, e dcl\a lia tão sóml'nte 
A luz s;)cramenlal do amor quc pl'r mim scntc 
Tell IJuro coraç;io, cm magoas dcncgrido. 

Dizer-te agold cu VOou a causa de meu pranto; 
Prcciso quc a ｬｵｾ＠ <lIma, a que mlnh<J idolalra, 
ＨＧｯｬｬｬｬ･ｾＧ｡＠ a \' il raziiú porque ｰ｡､･ｾＧｯ＠ tanto 

.\ d(ll: que me Cl'IICla esmaga e l1le conSOllle, 
Que () ｣ｯｲ［ｬｾＧｩｩｯ＠ ille fere e me tortura c mata, 
E' \ L'l' mcu pobre filho a soluçar com folne. 

ｾＺ］］］］］］］］］］ｾｾ］］ｾ ｔ］ｲ］Ｈｾ］ Ｎｵ］ｉｬ］ｏｾｬＺ ｬ Ｚｉｾ｡］ｲｧ］｡］ｲ］ｩ､］｡］］］］］］Ｐ＠

Ao pa!.snr, C/ll uma d'pssas 
nOites lal:dns, Jlclojnrdim "Oli 
I'eira Helio" assisti (> desenrolar 
ele ullla filo in'porl;lLle, da qual 
dou uma ligeira descripção. 

Em llIinha frcllte caminha­
\a lllll senhor que julgo ser mer­
cadl>r de lralicancias e objeclos 
de uso . .\0 t'llcontrar-se com 
um las[imlluel homem, pois a 
tosse suffoeante que o marty­
risal'a e os Sl'US passos lentos 
demonstrnva l1l que l'stá pro­
ximo a receber ° sallJo conduclo 
para o Além, fez um alarido sur­
do, semelhante ao baler de um 
mar[ello de madeira e dissc: 

. -E's um quidon, nenhum 
ｰｲ･ｾＬｴｩｭｯ＠ tens para jornalista. 

E boa! EstÍls e/lfa<bdo ｾＰＱＱｬﾭ
migo pclo que vejo ... 

- ào estou enfadaJo, ('stou 
I::d i!!llad issi mo. 

E' bóa! Se é serio que estás 

falando, diz-me o porque dos 
leus l11elindares. 

- Ainda me (H:rguntns ? Qual 
.o motivo p:)rque não publ il'as­
te no nosso jornal o al'lioo «UC 

d 
. t> 

man el? 
-Ah! comprehendo ｾｧｯｲ｡Ｌ＠

porém ｩｳｾｯ＠ não é motivo par3 
ficares indignado, pois deixei 
de publicaI-o parn evitar .. con­
trariedades e dcsgostos. 

- Desgostos? 
-Sim, meu caro amigo. 
-Exijo que me expliques o 

teu mono de proceder e desdej:\ 
te aviso que não mais rabisca­
rei no IIO"SO jornal. 

- Não me faças isto, pOIS 
bem snbes que és a alma do jor­
nal e o clarão de minhas idéas. 

Vamos ao caso, precilio de 
explicações immediatas. 

Mas ... são cousas particulares 
que nãO posso dizer-t!', 

-Bem, pela ultima vez te 
aviso que nllo clarearei mais o 

no m IS. .. b6i 
ｾｉｯｳＬ＠ por pled de, me I: 

til um momento. 
-o que prelende&? 
-Vou confessar-te a verdade. 

aqui que ningucll. nos O/l\·C. OS 
ll-us ｡ｲｴｩｧｯｾ＠ ｾ｛ｉｏ＠ atrevidos, l'a­
ｉｕｬｬｬｬｬｩＺｊｬｬｯｲ｣ｾ＠ l' ｩｬｬＧＢ￺ｬｾｬｬｴ･ｳＬ＠ c n'a­
quL"1le procuras dIscussão com 
um quinzena rio caróla. o que 
absolutamente quero evitar, ('0-

IIlO Coutr'ora eVitei com um "pe­
tardo, que ｢＼ｬｾｴ＼ｬｬｊｴ･＠ me ia pre' 
j udi('ando .. , 

- U que tenho eu eom isto '! 
E' claro que tu nadu Ilns, 

po.ém l'U, Illeu caro al)llgo, C/Ul' 

inderidamente percebo uns 'co­
bres por nunca ler ido á l'am­
panh:l ... 

- Isto nada tem COIll o metI 
al.'tigo. 

-::ie não tcm pOI que não ｡ｾﾭ
sign:lsles o teu nome? Demais 
o O() li I(} d,l Be(Jubhca es!:i 
n'ulIl l'úrte que ... até Jú s01/11/ I 

que tinha uellado aquelles Illeus 
ar'lmes Tu tambelll deves tl r 
IIlUltO LUldado ... 

- Porque? 
-. inda mo ｰ｣ｲｧｵｮｴ｡ｳｾ＠ Q'Jem 

tem jallL"1las c telhas de vidro .. 
- Basta. Que és um beocio 

covnrdl', comprehendi eu ha 
Illuito tempo. Tu só tens servi­
do de [esta de [erro, de um ins­
trumento /li!, para tudo e para 
todos, és uma alnHl de lodo em­
butida em um carcassa :mpres­
tavel. 

-Ao pronunciar as ultimas 
pa lavras, reti rOl/-se brusca men­
te, gesticulando, caminhando 
apressadamente como quem rô­
ra alac.ldo de uma ｣ｲｩｳｾ＠ nervo­
sa, ao pnsso que o outro, ca­
n.inhando lentamente, como se 
ｉｬ｡､ｾ＠ houvesse aconleeidf\, diri­
giu-se para o Café Popular. AI­
li, com a maior c.llma possivel. 
entabolou palestra com ｾＧＧＧｧｵｮｳ＠

amig0s. Ta bleau. 
I'igílanle. 
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A GUERRA A.CTIT AL 
A gucrra t:< Illlllua. c com 

dIa a ､･ｳｬｲｵｬｾ Ｂ ＭＱｏ＠ c a carnilicl-
113. aggr'j\'ant!('. clda \"ez m.1I , 
'" ｊｬｦｬｩｃｬｬｬＡ［ｈｬ･ｾ＠ de 'Ida aos po­
\"Os quc '>c cmpellh Im na lula , 

Eu, d'Jqul'1ll occano, Ill1a­

gillo, embora frat':lml'IIIe, o 
ljUl' l' pas:.a além, olldL' rein ,' 1Il 
a dÓI. o de l'Spt' , ') e o odio .. , 

Parece, mcsmo, sc I11C depa­
ral11 anIl' os ollh1s <1S udadl's 
em ruinas que ull,lrem (qucm 
abe'?) innumeros cildJ\'eres,­

innoccnles yidill1'lS dt) orgulho 
e da ambição d'IIJIl homem que 
\'i\'e parJ a guerr.', qUl' lr,lh.i­
lha para as cOllquislas! 

.\ pala\'ra UI/errll CIll' ri"" j:i, 
a uaruaria e .1 lT Idd.J,:':; mas 
a guerra aclual ･ｾ＠ rdc as dc­
nWls e'lI allrol'iJ ,1 ｉｾｳ＠ .. , 

_ • a guerr<l que hOJc se descn-
ola nos C<lmpllS eump us I' 

que e'l nnguenla :t hislol'l3 do 
PO\O laborioso d" 'CJ uellt, conll ­
nenlc not<lm-, e La:los dl ,hu­
manos, que :.0 o sUpt'1 fluo da 
barbnria! 

• 'a gu('r;'a ;telual o podero:.o 
não lula 'ú'llenlc para defen­
der os .. eu ... ､ｩｲ｣ｬｬｑｾＬ＠ siniio pal'a 

lIpt"lr ;10 fraco ou Illl'S'ilO ;tO 
quc li iguala em poder, a cscra­
,.z ｾＧｩｩｯＮ＠ o jugo, a sujciçiio, 

C ISSO o faz ellc por meio de 
inslru'nenlo sobrehumanos que 
só Illcsmo elle os :)ódc cons­
truir, pois que-como já di " 
c-só "i\'e para a "uerr<l só " . 

lrabalha pelas conquislns! .. , 

Elle, no seu orgulho de po­
deroso. foi le\'ado, pela S:J" am­
｢ｩｾＧ￣ｯＬ＠ de enc:H1 lro a um ad\'er­
ario que, embora dcspreveni, 

do. obrigou-o a bnçar mão dc 
loda a força que pos uia, 

E eil-o. então, plancjando 
lima tr<lhição a outrl) que lhe era 
muilo Inferior, em poder e que, 
julg::\'a cl1e, se humilh <! ria anle 
ás ｾｵｲＮｳ＠ [orças .. , 

E' que o ｰｯ､･ｲｯｾｯ＠ senlia a 
ＱｊＨ Ｚ｣｣ｾｳｩ､｡､｣＠ do auxilio desse 
frucO humilde pura podcr ug­
gredir Iraiçol'ir:lIl1':nlc e quiz 
impÔ!' esse auxilio .. , 

Mas o humil de, lOIll "ermuito 
mai fraco, e:a mu :lo n:a:s hon-

o IMPARCIAL 

1"'ldo, IIIUi! \ 111 ｉｉｾ＠ fil,l ［ｉＨＩｾ＠ de\'e­
ｲ｣ｾ＠ ｰｲＨＩｰｲｬＢｾ＠ L' r ｾｾｨｴｉｕ＠ :'t aggres­
sã" brulal! 

V podero,o, pOI'<:' 111 , não se 
deu por \'t'IICI! o, .. :'\,io; a ｾｵ｡＠
esp"d,1 não a h,lixarw clle anle 
ｏｰｰｯｾｬＨ［￼･ｳＬ＠ por maiort's que 
fo ｾｳｴＧ＠ 111 ! 

E re 'ol\'c u, ｡ｾＬｩｬＱｬＮ＠ ｬ｡ｮｾＧＬｬｲ＠ se 
l'o:llra o humilde e de ... II'uir-lbe 
tlld,., as ｰｴｯｰｮ･､｡ｴｬＨﾷｾＬ＠ por meio 
do fogo C' dos IllslrUll1enlos c\-
11"lordiu,ll'Iosque possui,). t"(jue­
I'cn do quc,co III f'azel-O,IlI.IIlC h,1 \'a 

hi:loria dc ｾｵＺｴ＠ pall'I,I, I,io glo­
rio:.", lão laureada -ollde ligu­
ram nonH'S, ｾ･ｬｬｬｰｬＧｬＧ＠ ｉｬＧＬｬｬ｢ｲ｡､ｯｾＬ＠

de sabios ｰｨｴｬｯｾＨＩｰｉｈｬｳＬ＠ accre­
cenlando-Ihc um ('onjullelo dc 
alrocldades inIlUlll l'I"I!. c des­
hunl.1na , <lcomp luh ItI IS pela 
(lhrase : 

«(Tratado>; são pl! Ilças de pa­
peis, qu' se queillllm alé ｭ｣ｾﾭ
mo á pequcna Cb ,lIllm,1 d'uma 
\'ela .. , 

(Jus/alio Seues, 

N. 
• _' 1lI1l:JITI,ICS co-

• mo somos Clll 

lodos os nssumpl')s que venti­
lamos, ｰｵ｢ｬｩ｣Ｚｊｮｾｯｳ＠ o urllgo su­
pra 1'111 ｡ｬｬ･ｮｾＧ￣ｯ＠ :lO seu :lulor, 
jo\'cn de exfraordlll<ll'la ｛ＨＱｲｾＧ｡＠

de \'ontadc quc lias tem auxi-

li,ldo uasl:lIIll' C,'IH >tua colla­
｢ｯｲＮｉｾＧ￣ｯＬ＠ ｾ･＠ n, (,ollllud,), e lar 
IIHh dc accordtl ("(lIU [(.das a 
i,léas' ･ｾｰ･ｮ､ｩ､｡ｳ＠ IH) lIlesmo ar­
!Igl) HcprO\',IIIIOS a ill\':\siio ua 
Hdgic I, a ､｣ＮＮＬｬｮｴｩｾＧ￣ｬＩ＠ de Lou-
\ lin, d(, carrilhão til' ｾｉ｡ｬｩｮ･ｳＬ＠

d,1 calhl'dral dI' Heillls. etc., 
ｰ･ｬ｡ｾ＠ 101 ps 11 Ilt'IlI:1 e..,; melhor 
porém, 11,'0 tem )lroct'Jido n In: 
ｾｬ｡ｬ｣ｲｊＧ｡＠ \"iol.llldo ti nulOllolllin d,1 
ｉｃｾｾｬｉ､ｮｲｩ［ｬ＠ Grl'cin t· Il.io rt'S[Jt'i­
hndo o sigillo da ｣ｯｲｲｾＧＬ＠ (lOIl­

dt'nrin nlll'mJ conduzid'l po!' 
na\'ios llt'Ull,1S. Com:1 publi-
L 'ç,io do arligo do Sr (iust:I\'O_ 
,'e\'es, pOl1l0S as colulllllas do 
n lSSO jomnl ú ､ｩｳｰｯｳｩｾ Ｇ ［ＱＰ＠ d.ls pt's­
SO,IS quc quizel't'1ll exlt'rnar St'u 
!:ll'do dt' pcns:Jr sobre :J cOl'fla­
ｧｲＬｉｾＧ￣ｯ＠ ellropé:I,com a condição, 

1701'<'111, de lrnzerem os arli"o " , 
além do pseudon\'lI1u. a ｡ｾｳｩＬＬＭ

nalul'n do nutor, - para uso ､ｾＱ＠
redacção, 

--
j>HELCD!O:-; VESPElnl­

:\OS é o tllulo Li'um liwo de 
"er50S que acnha de publica!' o 
ｮｯｾｳｯ＠ InleJligenlc conterralleo 
:\icllUo • 'aglb .Til ha , 

Agradeccmos ao joven poela 
o ｣ｾ･ｭｰｬ｡ｲ＠ com que dislinguiu 
a redacçJo d,) nosso jornal. 

TENTAçÃO ｾｖｾ＠
ｾｾ＠ ... ｾｾｾ＠

Santan levou Jesus no cimo da montanha: 
-E' meu ludo o que vês ､ｩｾｳ･＠ mostrando o mundo; 
Tinha na "óz sinistra uma alegria estranha 
E uns brilhos infernaes no eSCUro olhar profundo, 

- Pois bem! partilharás do mcu p:Jdcr irumenso, 
ｾｲ｡ｳ＠ segue-me .. , c Jesus, o ideal do soffrimcnto, I 

fi Ergueu o tristc olhar á luz do firmnmcnto n 
11 E como que ficou n'um extase suspenso, U 

--Mas segue-me, bradava o tentador ete rno 
Com o encllnlo fatal das seducçõcs do inferno; 
J csus "oltou a face e respondcu-Ihc-:;Ão I 

Âo escutar-Ihl' a vóz. aqueJla vóz divinn, 
Rolou pcln montanha a serpe "iperina I E J lerra estremeceu febril como um trovão, 

ｾ＠ M.«'. P., •• ,> J 
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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